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"O Dilema das Redes": documentário da Netflix é ponta do iceberg de problemas muito 

maiores. 

Desinformação, discurso de ódio, polarização política, teorias da conspiração... Como esses 

problemas se intensificam nas redes sociais - e como escapar das armadilhas? 

Uma família norte-americana se vê diariamente mergulhada em discussões e problemas 

relacionados ao uso exagerado do celular e das redes sociais: no jantar, não conversam mais. A 

mãe tenta controlar o tempo de uso do celular por parte dos filhos; que parecem zumbis sem 

propósito quando não estão com o aparelho nas mãos - não têm outras distrações ou interesses. 

O filho mais velho é, num piscar de olhos, absorvido por vídeos do YouTube que o empurram 

cada vez mais na direção de um movimento político duvidoso, batizado "Radicais de Centro". A 

filha mais jovem chora em frente ao espelho depois de receber um comentário negativo sobre sua 

aparência após postar uma selfie cheia de filtros. 

Confesso que não fiquei muito impressionada com O Dilema das Redes, documentário da Netflix 

que tomou conta das conversas no WhatsApp na última semana: as situações clichê, as 

atuações fracas, e a representação do famigerado algoritmo das redes sociais como três homens 

malvados controlando os pensamentos do filho adolescente mais atrapalham do que ajudam a 

contar a história central; baseada nos depoimentos de diversos especialistas da indústria, que 

largaram seus empregos em redes sociais e aplicativos como Facebook, Instagram, Twitter, 

Pinterest, Google e Gmail ao começar a se incomodar com os dilemas éticos que viam em seus 

trabalhos. O principal deles é Tristan Harris, ex-funcionário do Google, presidente e cofundador 

do Center for Humane Technology.  

Mas mesmo os depoimentos são simplistas - deixam muita coisa de fora, e apresentam 

"soluções" que não são realmente soluções (ou, pelo menos, não são factíveis para todo mundo), 

do tipo "delete todas as suas redes sociais". Terminei de assistir O Dilema das Redes com uma 

sensação de "e daí?". E decidi ir atrás para entender melhor qual é a grande questão aqui. 

"É bom levar em conta que o problema das redes sociais não cabe num filme, e que propaganda, 

bullying e desinformação são problemas bem mais complicados do que o filme mostra", 

escreveu o cientista e professor Silvio Meira, em um texto publicado em seu blog no dia 28 de 

setembro, com o título São muitos dilemas, sociais, mas não só. "As redes sociais e seus 

algoritmos de recomendação não estão isentas da responsabilidade por alguns dos ambientes 

mais ácidos que há na internet. Mas não podem ser confundidas com a REDE e, em parte, é o 

que o filme faz; de certa forma desinformando e, aí, sofrendo do mesmo problema das redes." 

 

 



 

Encontre as palavras no caça palavras. 

 

 


